
 

 

MENSAGEM DE ADVENTO E NA-
TAL DO SUPERIOR GERAL 2018 

Meus queridos irmãos, irmãs e 

amigos da família passionista, 

A época litúrgica do Advento é um tempo de 

preparação para a grande festa de Natal ... 

"grande festa" porque é a celebração de Deus, 

que se torna humano no nascimento da pessoa 

de Jesus. Quão maravilhoso é contemplar este 

mistério da Encarnação! Este tempo de prepa-

ração deve ser planejado e requer compro-

misso. Seu objetivo é renovar nosso compro-

misso de seguir a Jesus. No entanto, não nos 

compete medir o que acontece. Tudo o que acontece será o que Deus faz, 

que está além. Nós devemos criar as condições e aguardar na esperança, 

Deus fará a árvore dar frutos. 

O advento é um tempo de ESPERA ... para quê? Para um 

encontro com o Senhor que está chegando e cuja presença 

esperamos ansiosamente. Isso não 

é algo que você pode controlar ou 

fazer acontecer seguindo alguns 

passos simples. Como Maria (uma 

figura importante neste tempo do 

Advento), é preciso adotar uma 

postura contemplativa de OUVIR 

todos os aspectos de sua vida. 

Deve-se simplesmente ESPE-

RAR - em antecipação com PACIÊNCIA e ESPERANÇA. 

Mas esperar não é algo que gostamos de fazer. Parece algo 

vazio e um desperdício de tempo precioso. Especialmente 

hoje, nós vivemos em tempos de "instantaneidade" ... nós 

queremos respostas e uma resposta imediata, senão ficamos 



 

 

impacientes. Afinal, vivemos na era do Google, Instagram e 

Twitter, o que proporciona resultados imediatos e instantâ-

neos com o toque de um botão. Esperar não é produtivo, 

perde-se muito tempo valioso. 

Você quase pode dizer que, no mundo tecnologicamente avançado de hoje, 

estamos em perigo de nos tornar uma espécie de 'ser automatizado' em 

detrimento do que realmente somos e que Deus criou: o ser humano, 

um ser sensível em relação com o natural e o 

mundo espiritual, criado à imagem e seme-

lhança do divino. E, no nascimento e na vinda 

de Jesus, celebramos a humanidade em sua ple-

nitude e bondade ... Deus se torna humano. 

Passou-se um mês desde que concluímos o 47º 

Capítulo Geral, no final do qual, eu disse algu-

mas coisas que quero repetir aqui e encorajá-los 

para que o considerem pessoal e comunitariamente ... 

A recompilação e a viagem do Capítulo que acabamos de concluir, 

ou talvez, estamos apenas começando, não se trata apenas daquilo 

que produzimos. Trata-se da experiência do que aconteceu em 

cada um de nós. Reflete-se sobre a experiência! 

Desde o início, refletimos sobre a renovação de nossa missão à 

luz de nos renovarmos a nós mesmos. Espero e rezo para que 

cada um de nós neste momento tenha alcançado algo de novidade, 

um crescimento renovado em nós mesmos. 

Como eu me volto para o Senhor?  

Como vou hoje me comprometendo a ouvir 

mais o Senhor? 

  



 

 

Neste capítulo, houve momentos em que ouvimos palavras muito proféti-

cas e intercâmbios proféticos, especialmente naqueles momentos em que 

tivemos a oportunidade de compartilhar a partir de nossos corações. 

 

E algumas das palavras / frases proféticas de que me lembro são estas: 

 

Como vocês estão, com sua comunidade de irmãos e irmãs, para que isso 

seja efetivo e real? 

O que significa ser uma 'escola de oração'? 

É apenas sobre o que acontece dentro de nossa casa, nosso prédio, quando 

as pessoas se reúnem para rezar juntas em determinados momentos do 

dia? É só isso? 

E o que é oração? É apenas uma performance, cumprir uma 

obrigação, ou é realmente um encontro com Jesus? Com 

Deus? 

Como abrimos nossas comunidades, nossas casas, nossos mos-

teiros, nossos retiros para que eles estejam a serviço da missão? 

Podemos talvez pensar em cada comunidade, cada 

casa como um "Santuário" da Paixão de Jesus? Um 

lugar onde as pessoas se sintam bem-vindas e aco-

lhidas, onde se lhes permite entrar e não só ficar na 

porta; um espaço onde verdadeiramente expe-

rimentam e encontram a presença do Amor, 

que vem da Paixão de Jesus. 

«QUEREMOS SER COMUNIDADES ACOLHEDORAS, HOSPITA-

LEIRAS, ESCOLAS DE ORAÇÃO» 



 

 

«QUEREMOS IR ÀS PERIFERIAS, ÀS MARGENS, AOS LU-

GARES ONDE NINGUÉM QUER IR» 

Como vamos traduzir isso para que seja prático na realidade? 

Vamos deixar isso nas mãos dos Superiores Maiores?... é problema deles. 

Os superiores maiores nos encorajarão ou dirão: "Não, não, não, há muito 

mais para fazer aqui? Nós temos o suficiente para fazer”. 

O que o carisma nos pede? O carisma é o dom do Espírito, a graça de Deus 

para o bem da comunidade, para fazer que venha o reino de Deus. 

Em seu discurso durante a audiência, o Papa Francisco falou-nos palavras 

proféticas. Ele nos desafiou para "uma fidelidade criativa ao ca-

risma". 

O carisma não é algo limitado, contido em uma caixa. É a força que doa a 

vida do Espírito e sopra onde quer. Não devemos controlá-lo, mas escutar 

o Espírito. 

«PRECISAMOS OUVIR»  

Muitas vezes ouvimos o que foi dito no Capítulo. 

Da escuta, devemos discernir: "O que o Senhor está nos 

pedindo? Como o Senhor nos chama para reviver nosso 

carisma hoje, para vivê-lo fiel e criativamente hoje? 

Sim, acho que podemos fazer isso! Mas precisamos de co-

ragem. Nós precisamos ser ousados. Temos que correr ris-

cos, mesmo que se falhe, não importa. 

Vamos romper com o fato de estarmos apegados ao que 

normalmente fazemos e como o fazemos. 



 

 

“OUÇAM OS SINAIS DOS TEMPOS” 

O que está acontecendo agora? O que está acontecendo na Igreja, no 

mundo e em nossas vidas? E como percebemos isso? Como vamos respon-

der? 

Estas são as coisas proféticas de que falamos, que compartilhamos, que 

estarão contidas em nosso programa que preparamos, particularmente 

nas três áreas nas quais queremos nos focar: vida comunitária, forma-

ção inicial e permanente e revitalização da solidariedade nas 

configurações. 

Nós precisamos ser proféticos. Orar para pedir coragem. Orar para pedir 

ousadia. Orar para que não fiquemos presos, paralisados pelos nossos me-

dos que nos mantêm dentro dos limites. Mas a profecia exige que possa-

mos sair e ser livres para falar e dar testemunho de Deus e com Deus e 

em Deus. 

Como o sábio jardineiro diz: "Não cortem aquela árvore, ela ainda 

não deu o seu fruto, mas dê tempo, seja paciente." Descanse na 

esperança de que o Senhor venha quando for conveniente. Espere-

mos, escutemos. 

Então, não nos desanimemos, mantenhamos um sentido de es-

perança, não de uma esperança de que tudo corra bem. Mas com 

esperança, que é confiança em Deus. 

Sejamos paciente. Vamos esperar. Continuemos ouvindo, re-

fletindo, orando, encontrando o Senhor ... e Deus nos mostrará 

o caminho em Jesus, cuja vinda estamos preparando durante 

este tempo. 

Vamos continuar lutando e não cedamos ao desânimo. 

Mas confiemos em Deus - AGUARDEMOS E ES-

PEREMOS. 

  



 

 

 

ESTE TEMPO DO ADVENTO  

INSPIRA-NOS A SER UM POVO DE ESPERANÇA. 

INCENTIVA-NOS A NÃO SERMOS AMBICIOSOS POR 

BENS MATERIAIS, MAS POR JUSTIÇA E VERDADE. 

INFLAMA-NOS NO AMOR PELOS OUTROS,  

QUE ATRAVESSA AS FRONTEIRAS DA RAÇA,  

RELIGIÃO E NACIONALIDADE. 

COMOVE-NOS COM UMA APRECIAÇÃO  

DA IMENSA BELEZA DA TERRA. 

FIQUE CONOSCO, SENHOR, NESTE MOMENTO,  

PARA QUE POSSAMOS SER UM POVO DE ESPERANÇA. 

AMÉM. 

~ P. Joachim Rego CP (Sup. Gen.)  


